REFLEXÃO SOBRE O ESPÍRITO

Por Edegard Silva Pereira

De todas as manifestações de Deus, o Espírito é a menos pensada, comentada e celebrada nas igrejas sujeitas à teologia dogmática e dedicadas a convidar os cristãos a viverem debaixo da tutela da autoridade eclesiástica. Quando muito, o Espírito é apenas mencionado nessas igrejas. A dogmática transformou o Espírito em doutrina. Na doutrina da Trindade, o Espírito é uma abstração inacreditável. Entre aqueles que não aceitam a doutrina da Trindade, há os que, por influência do dualismo matéria-espírito, reduziram o Espírito ao inimaginável — uma força difusa, abstrata, que paira sobre o “mundo material”, ao qual se opõe de maneira absoluta. E para a facção legalista, a Lei sempre será mais importante que o Espírito, a tal ponto de transformá-la em referente da ação do Espírito — ele “converte” as pessoas a fim de que elas guardem os mandamentos da Lei. 

Nada disto pertence ao mundo conceptual dos autores do Novo Testamento, nem aflorava à consciência de seus leitores contemporâneos. O que inevitavelmente fazemos devido à nossa tradição cultural, é projetar sobre as palavras de ontem (hebraico ruach e grego pneuma, e que foram traduzidas como “espírito” nas versões atuais da Bíblia) nossos conceitos de hoje. Fazer isto significa tingir ou desbotar as verdadeiras cores originais. O que fazem as interpretações antes mencionadas é criar em nós a sensação que a obra do Espírito não passa de pura ilusão ou especulação, afastando assim toda possibilidade de reconhecimento de sua ação no mundo real. 

Em nosso tempo, a questão do Espírito tornou-se mais grave devido à influência da ciência materialista, que afastou Deus do mundo quando transferiu os atributos divinos para a Natureza, formulou sua versão puramente material e determinista da realidade e criou o mito que fala que o método científico é o único capaz oferecer explicação correta da realidade. Conseqüentemente, a visão materialista e determinista do homem moderno o impede de ver suas ligações invisíveis com a totalidade do que realmente existe e a discernir a ação do Espírito na Igreja, no Universo e em sua própria existência. 

Minha reflexão aqui não segue o caminho da tradição doutrinária, razão pela qual não a considero. É uma tentativa de tratar o assunto conforme a própria intenção das Escrituras. O primeiro passo, como preparação para o segundo, oferece uma síntese dos pontos básicos sobre a concepção bíblica do Espírito Santo, os quais o apresentam como: 1) Espírito vivificante,  2) “força” ou “autorização” que capacita o homem para ser um ser humano ou realizar um encargo divino, 3) presença que tudo permeia a fim de estabelecer em tudo a ordem indispensável à vida, dando um propósito e uma razão a cada coisa e ser que existem, e 4) agente relacionador entre Deus e os homens. Num segundo passo, a abordagem dessas concepções é essencialmente neotestamentária. 

O pressuposto nesta reflexão é que as Escrituras referem-se ao Espírito como manifestação de Deus, conclusão à qual chegou a teologia bíblica moderna, um dos resultados de dois séculos de intensa pesquisa. Quando nos apoiamos nessa constatação, fica claro que não fazemos justiça ao texto bíblico se pensamos o Espírito separado de Deus, como sendo outro Deus, um membro de um trio divino; nem quando negamos seu caráter divino, reduzindo-o a uma mera força a disposição de Deus; pois, nas Escrituras, o Espírito é a eterna presença invisível de Deus junto aos homens. Daí o uso que os autores do Novo Testamento fazem da imagem do vento ou do movimento do ar (Pneuma) para se referirem a essa presença: Assim como o próprio vento ou o movimento do ar, ela é invisível aos olhos humanos, mas seus resultados são perceptíveis aos olhos da fé.
PONTOS BÁSICOS DA CONCEPÇÃO BÍBLICA

1. Espírito vivificante. O termo hebraico ruach e seu equivalente grego pneuma expressam um conceito bastante distinto de nosso “espírito”. É um conceito ligado às noções de sopro, vento e respiração. Evoca o sopro vital que anima o homem, o élan vital da criação, a tal ponto que, sem o Espírito, nenhum ser teria vida. Antes e acima de tudo o Espírito designa o poder doador da vida. Em passagens como Gên 1:2 e 2:7, Espírito é mais do que o ar em movimento: o sopro de Deus é força vital criadora. Portanto, o Espírito não é só Espírito vivificante, também é Espírito criador. Jó 17:25 afirma essa verdade: “O Espírito de Deus me fez; o sopro do Todo-Poderoso me dá a vida”. 

O Espírito é o poder pelo qual Deus age desde a criação do mundo. O texto hebraico de Gên 1:2 sugere que, para transformar a informidade do vazio e da escuridão primordial em um mundo ordenado e cheio de vida, era preciso que o Espírito produzisse não apenas um “sopro”, mas uma “tempestade”, como foi traduzida na Bíblia de Jerusalém. Aí o Espírito aparece em primeiro lugar no relato da criação, antes de Deus, pois sua ação está subentendida na narração que segue. No Novo Testamento, o Espírito é o poder que confere a vida que está em Cristo àqueles que marcham para o futuro de Deus. 

2. Poder que autoriza. Em Gên. 2:7, o “sopro de Deus” não só doa a vida ao homem, também o autoriza a ser um ser humano. Nesse sentido o Espírito é mais que poder vivificante, é também o poder que autoriza o homem para ser o que lhe foi dado por Deus na criação ou para realizar um encargo divino específico. Segundo Zac. 12:1, Deus não só “dá” o sopro vital, mas também o “molda” no interior do homem, com um propósito definido. E esse moldar significa que o homem escolhido para cumprir um encargo divino recebe uma força extraordinária, como no caso de Sansão, ou um talento extraordinário, como no caso dos profetas. O servo do Senhor de Isa 42:1 é um exemplo de como o Espírito autoriza para a missão: “Eu lhe dou o meu poder para que ele leve aos povos as prescrições do meu direito”.

O melhor exemplo de homem autorizado pelo Espírito é Jesus. Se há uma característica que distingue Jesus dos demais vultos bíblicos do passado e dos cristãos ela será precisamente, conforme João 3:34, o fato de que “Deus não lhe mediu o Espírito”. Jesus viveu na plenitude do Espírito a partir de seu batismo (Mat. 3:13-17; Mar. 1:9-11; Luc. 3:21 e 22). Daí em diante, o Espírito será a dinâmica que impulsionará a Jesus durante todo o seu ministério (João 3:34). O próprio Jesus expressa isso quando definiu sua missão na sinagoga de Nazaré: “O Espírito de Deus está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar aos pobres...” E o resumo da vida de Jesus apresentado por Atos 10:38 afirma que ”Deus ungiu Jesus de Nazaré com Espírito Santo e poder, o qual andou por todas as partes fazendo o bem e curando a todos os oprimidos do diabo, porque Deus era com ele”. Um resumo do que os Evangelhos dizem sobre a atividade terrena de Jesus pode ser este: O Espírito autorizou Jesus para ser o Cristo prometido nas Escrituras, dando-lhe poder e talentos extraordinários. 

3. O élan vital do Universo. O Espírito permeia todo o Universo a fim de estabelecer em tudo a ordem indispensável à vida, dando um propósito e uma razão a cada coisa e ser que existem. Qualquer manifestação de ordem, propósito ou razão propício à vida são obra do Espírito. Na visão relatada em Eze. 37:1-10, ordem propícia à vida e vivificação aparecem juntas como resultado da ação do Espírito. Do expressado nessa passagem e em Gên. 1:2 deduzimos que sem o Espírito só existem o vazio, a escuridão, a informidade, o caos; e que a ordem propícia à vida estabelecida por Deus no Universo é fundamentalmente uma ordem pneumática (no Espírito), e não tanto uma ordem baseada em leis, normas ou princípios imutáveis.

Em face de ação do Espírito, há duas posições que se situam nos extremos. A mesma ciência materialista que nega a existência do Criador, não reconhece o Espírito como o élan vital do Universo. Prefere atribuir a estonteante ordem que observamos no Universo a leis imutáveis que existem por si mesmas, e atribuir o poder residente na vida a uma força difusa e abstrata chamada algumas vezes Natureza e outras, evolução. Já o panteísmo se situa no outro extremo. Não vê diferença entre criatura e Criador. Portanto não explica o Espírito como o élan vital do mundo. Pois afirma que a criação acontece quando o próprio Deus se materializa na forma de seres e coisas. Ou seja, o panteísmo é um sistema que identifica a Deus com o mundo.

4. Agente relacionador entre Deus e os homens. O que também podemos constatar, percorrendo as Escrituras, é que elas consideram o Espírito como o agente relacionador entre Deus e os homens. Ali está claro que Deus nunca se relaciona com os homens de modo direto. Ele mesmo permanece oculto, age na história e na vida das pessoas de forma imperceptível aos olhos humanos, de maneira secreta. Em suas ações decisivas a favor do homem, Deus sempre usa um mediador, como Jesus, o mediador da criação e da salvação, ou um instrumento, como Moisés, o povo de Israel, os profetas e a Igreja. Porém, Deus não se relaciona diretamente com esses mediadores ou instrumentos, sempre o faz através do Espírito. 

O ESPÍRITO, O CRISTÃO E A IGREJA 

 O Novo Testamento testemunha o seguinte:

1. Que o Espírito fez nascer a Igreja e é a força que a sustenta; 

2. Que a Igreja é agora o principal instrumento do Espírito;

3. Que o Espírito inaugurou uma nova vida e um novo tempo (nós o chamamos Era Cristã, mas os primeiros cristãos o conheciam como a Era do Espírito, o tempo da Igreja); e

4. Que para os primeiros cristãos Espírito evoca não uma doutrina ou o inimaginável, mas o vivido no dia-a-dia da existência, pois significa o sopro vital que gera a nova vida em Cristo nos indivíduos e na Igreja, o élan vital da nova criação em Cristo, a tal ponto que, sem o Pneuma, não existiria vida cristã nem Igreja. 

Isto é claro em todo o texto de Atos dos Apóstolos, o livro por excelência da Igreja, repleto de referências ao Espírito no contexto da própria existência dos primeiros cristãos e do nascimento da Igreja.

A seguir daremos uma olhadela nas relações Espírito-cristão e Espírito-Igreja, à luz do Novo Testamento, tendo como referência os pontos básicos resumidos na primeira parte.

O Pentecostes. Em Atos dos Apóstolos, o dom do Espírito concedido no Pentescotes é o marco do início de um novo tempo, no qual a presença de Deus assume uma dimensão universal e mais profunda. A igreja primitiva compreendeu o Pentecostes numa perspectiva universal. Compreendeu que, com o dom do Espírito, a velha humanidade descendente de Adão e seu tempo chegavam a seus “últimos dias”, ao seu escaton (Atos 2:17, citando Joel 2:28); e que, com o dom do Espírito concedido a “toda a humanidade” (ou a “toda carne” nas versões mais antigas) no Pentecostes, inicia-se uma nova era para a humanidade, um novo eon. Portanto, a igreja primitiva entendia que o dom do Espírito recebido no Pentecostes não era uma manifestação ocasional, mas um dom definitivo do ressuscitado “a fim de que esteja para sempre convosco” (João 14:17). O dom do Espírito é a marca do novo tempo, da nova vida e da nova humanidade geradas em Cristo.     

Destaco dois aspectos do Pentecostes: 1) O dom do Espírito não foi concedido por mérito, nem porque os discípulos jejuaram e oraram insistentemente, mas por uma decisão soberana de Deus; e 2) o dom do Espírito, foi concedido a “toda a humanidade”. Portanto, esse dom não é exclusivo de nenhum indivíduo, grupo ou povo em especial. Para entender esta maneira de Deus agir é preciso ter em conta o fato de que Deus quer salvar o mundo. “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho... (João 3:16). 

Ficam em aberto as seguintes questões: A final de contas, este é ou não é um mundo de Deus, sua criação? O mundo onde a vida tem sua origem no próprio Deus e se manifesta como um dom do Espírito pode ser um mundo essencialmente mau? Pode ser dividido em sagrado e profano? Se qualquer manifestação de vida é sustentada pela atividade imanente do Espírito, interior a todo ser humano, podemos concluir que as obras humanas no campo da ciência, da técnica, das artes e da cultura devem ser taxadas como pagãs? Se, de certo modo, a obra humana é obra do Espírito, pode ser desprovida de significado? Como discernir a ação positiva do Espírito na obra humana que continua marcada pelo pecado, pela ambigüidade e pela precariedade? Sendo que o Espírito foi dado a “toda a humanidade” a partir do Pentecostes, podemos esvaziar a história de sua dimensão “pneumática” e teológica? A simples presença do Espírito no mundo não seria um indicativo de que o mundo e seu tempo marcham em direção a seu pléroma (plenitude)? É coerente com a ação soberana do Espírito, que faz a vida manifestar-se em formas tão diferentes e que cada indivíduo seja único, defender a uniformidade resultante de “modelar” os crentes conforme uma imagem eclesiástica de cristianismo, como fazem algumas congregações eclesiásticas? A impressão que deixa a ação do Espírito não seria mais a de uma diversidade?       

A afirmação de Jesus de que o dom do Espírito seria concedido a fim de que ele (Jesus) esteja para sempre conosco, levanta a seguinte questão: Que dizer de tantos cristãos que ousam crer que o Senhor os abandonou e de congregações eclesiásticas que são um corpo sem Pneuma?  Provavelmente a causa reside no seguinte: Perderam a sintonia com o Espírito e a sensibilidade para entender os seus acordes, talvez porque foram conduzidas a um “ismo”, a um conjunto de doutrinas, crenças e formalidades exclusivistas, e não a Cristo; ou as congregações eclesiásticas construíram estruturas e instituições tão rígidas que sufocaram o livre “sopro” do Espírito; ou porque a “verdade” que orienta tais cristãos e instituições religiosas nem sempre é a verdade à qual o Espírito quer, sem cessar, nos guiar. Sempre que observo certos “membros da Igreja”, constato com pesar, no dia-a-dia e nos cultos, pela expressão do rosto, que a maioria vive não o júbilo da presença, mas a tristeza da ausência.  

O Espírito e Cristo. O dom do Espírito é concedido agora não só como cumprimento da promessa de Deus feita através de Joel, mas sobretudo como cumprimento da promessa de Jesus, na qual ele já especifica a função primordial do Espírito na Igreja: Atualizar a presença de Cristo no mundo e relacionar Cristo com os que lhe pertencem. O Espírito nos foi dado para que, por meio dele, Jesus esteja para sempre conosco. Em João 14:8 Jesus promete: “Não vos deixarei órfãos, voltarei para vós outros”. Este voltarei é esclarecido nos versículos 17 a 20 e 26: a permanência do Espírito na comunidade cristã possibilita, automaticamente, a presença de Cristo entre os seus. Presença que só é perceptível aos que estão em Cristo. É a percepção que, pelo Espírito, Jesus está no Pai, e os discípulos estão em Cristo, e Cristo está em seus discípulos para ensinar-lhes “todas as coisas” e fazê-los “lembrar de tudo” o que o Senhor tinha dito. Nas passagens mencionadas e em João 15:26; 16:8-15, fica claro que o Espírito é o agente relacionador entre o homem e Cristo e vice-versa. 

Para Paulo, o Espírito é nada mais nada menos que o Espírito de Cristo (Rom 8:2-4; Gál 4:6). Ele afirma “o Senhor é o Espírito” (2 Cor 3:17 e 18). Mas com esta surpreende declaração Paulo não está identificando, em termos absolutos, o Cristo glorificado e o Espírito. Ele está reconhecendo que não há outra forma de presença de Cristo na Igreja a não ser aquela provocada pelo Espírito: “ninguém pode dizer: Senhor Jesus! senão pelo Espírito Santo” (1 Cor 12:3); e “ se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele” (Rom 8:9). 

A Nova vida. A única vez que Paulo usa a expressão “Espírito vivificante” é em Rom 8:2, quando diz: “Se habita em vós o Espírito daquele que ressuscitou a Jesus dentre os mortos, esse mesmo que ressuscitou a Jesus dentre os mortos, vivificará também os vossos corpos mortais, por meio de seu Espírito que em vós habita”. O Espírito que arrancou Jesus da morte é o mesmo poder de vida que permite ao homem, antes mesmo de sua ressurreição, a novidade de vida, por fazer dele um legítimo herdeiro do Reino. Se é que temos o Espírito do Cristo ressuscitado e glorificado, trazemos em nós a imagem de Cristo, o segundo Adão, no qual tudo tem um novo começo (1 Cor. 15:45 e 49). Pois é o Espírito quem realmente  cria o novo nas velhas estruturas do mundo.

Contudo, a nova vida transcorre entre o “já agora” e o “ainda não” da vinda do Reino. (Para saber mais sobre este ponto, veja o capítulo 1 de meu trabalho As Exigências de Jesus, publicadas neste site). Enquanto o Reino não vem em sua plenitude, a vida continua aqui a ser ambígua, pontilhada de decepções devido à condição desconcertante da existência neste mundo.Também é Paulo quem afirma que o dom do Espírito, apesar de único, definitivo e perene, nos foi concedido como “primeiro fruto” e “penhor” (Rom 8:23; 2 Cor 1:22 e 5:5) da plenitude de vida gerada pela dádiva da plenitude do Espírito no mundo vindouro. Como esses termos indicam, temos aqui e agora, o primeiro sinal que nos garante a posse definitiva do Reino, no futuro que pertence a Deus. Este dom é a garantia de que Deus fará novas todas as coisas. O fato de que tenhamos recebido de Deus uma nova e imensa possibilidade de vida no futuro deve iluminar o nosso presente e constituir-se no impulso esperançoso que nos faz perseverar na marcha para esse futuro, no Espírito.
O Espírito e a evangelização. Atos dos Apóstolos (1:8) parte da promessa do Cristo ressuscitado: “mas recebereis o poder ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas... até os confins da terra”. Nesse livro é evidente que foi o dom do Espírito que provocou o aparecimento da Igreja para estender, no tempo e no espaço, a obra da redenção que começou na encarnação. Com o dom do Espírito, a Igreja surge como comunidade evangelizante, no sentido de que ela é uma testemunha de Cristo a todos os povos do mundo. No Novo Testamento, o Cristo-Espírito é o próprio conteúdo da evangelização. Aí a evangelização jamais é vista como difusão da doutrina eclesiástica, apresentada como verdade, mas como testemunho de Cristo, conforme o Evangelho. E a Igreja nunca é vista como uma “colônia de cidadãos do Reino” que perdeu o elo com a comunidade maior do mundo, pois a vontade de salvação de Deus é universal e abrange toda a humanidade. Por meio da evangelização no Espírito, Cristo se dão ao mundo e faz-se presente agora sob uma nova forma. 

O que é verdade? No Novo Testamento, a verdade se confunde com a pessoa de Cristo, o qual revela os eternos propósitos de Deus para a humanidade. E esta Verdade não é um objeto de que nós, como indivíduos ou Igreja, podemos nos apossar. O Espírito não faz que sejamos donos desta Verdade. Sua função é conduzir-nos à Verdade, isto é, a Cristo. Quando reconhecemos que a realidade última da Igreja é Cristo, reconhecemos também que é o Espírito que nos conduz a Cristo, atualiza a presença de Cristo na Igreja e nos relaciona com Deus. Sem o Espírito não há Evangelho, não há vida em Cristo, nem evangelização possível. A evangelização é de Deus, e só é possível porque o Espírito a precede, no sentido em que ele foi dado antes como um dom a toda a humanidade.  

Nós não possuímos esta Verdade, mas somos guiados, sem cessar, a ela pelo Espírito. Nós não a possuímos porque nós a confessamos (ou a deveríamos confessar) como sendo idêntica ao Senhor, aquele através de quem o mundo e nós fomos criados e remidos. A relação entre nós e esta Verdade é uma relação de Criador para criatura. Pretender possuir esta Verdade, é e será a eterna tentação de Adão e Eva e sua descendência: é pretender ser como Deus, possuir o seu mundo e dominar os seus mistérios. 

Portanto, os critérios para a evangelização e para qualquer atividade da Igreja são dados no Espírito e não em nossas verdades pessoais ou comunitárias. A evangelização, segundo o Novo Testamento, deve ser entendida como a dinâmica que consiste em estabelecer um relacionamento constante com Cristo, a Verdade, a fonte de toda vida autêntica. Só é cristão aquele que pode dizer “Cristo vive em mim” (Gál 2:20) e “para mim, o viver é Cristo” (Fil 1:21).  Nessa dinâmica a Igreja  mostra que sua própria vida, seu “sopro vital”, é, antes e acima de tudo, a força vivificadora de Deus em ação no mundo. Se a evangelização não é um testemunho de Cristo e não conduz a ele, mas se dedica a difundir a doutrina eclesiástica, então não é a genuína evangelização no Espírito. É o que é: proselitismo denominacional, cujo resultado é vida vazia do sentido que confere a entrada, aqui e agora, no “mundo” de Deus.

A Igreja não age em sintonia com o Espírito quando, na evangelização, chama a atenção para si, pois o Espírito, segundo João, não age para si, ou chamando a atenção sobre si. Sua ação cósmica tem como ponto chave a obra de Cristo.  

Ação humanizadora. Qual é a obra do Espírito para o homem em particular? Que verdade o Espírito revela ao homem sobre sua natureza? O Espírito permite que a nova vida revelada em Cristo seja nova para o homem. Em que sentido? Em sua essência, o pecado é querer “ser como Deus” (Gên 3:5), o que significa que o homem não quer ser um ser humano como lhe foi dado na criação. Daí que a obra do Espírito seja fundamentalmente humanizadora, a fim de que nossa existência atual corresponda aos desígnios do Criador. O dom do Espírito possibilita ao homem a realização de sua própria humanidade, autorizando-o para ser um ser humano e “moldando” sua vida para que se comporte como verdadeiro ser humano, à semelhança de Jesus. 

Com o dom do Espírito, o homem não se define mais a partir da queda da humanidade em Adão, mas a partir de seu regenerador. Pois, em Jesus Cristo e pelo Espírito, descobre o sentido de ser homem. Este é o propósito da encarnação  (Fil 2:5-11). Para os cristãos primitivos a encarnação significava que Deus levava a sério a sua criação, valorizava-a definitivamente, revelando não a necessidade de uma libertação do mundo, mas a plenitude de vida no mundo. Para esses cristãos, o alvo da vida era alcançar “a perfeita humanidade, a medida da estatura da plenitude humana de Cristo” (Efe 4:13, Col 1:28; 2 Tes 2:14). A vida humana autêntica só é possível no Espírito, pois ele nos leva a vislumbrar na encarnação a verdadeira humanidade conforme as intenções do Criador. Ser salvo é descobrir o sentido de ser homem. E o Espírito nos santifica para que nos comportemos como verdadeiros seres humanos em meio dos homens do mundo. Esta é a essência da nova vida gerada em nós pelo Espírito. 

A ordem pneumática. Mediante a diversidade de seus dons (Efé 4:7, 11-16) e de seu fruto(Gál 5:22 e 23), que o Espírito concede aos crentes, ele edifica a Igreja, isto é, lhe confere uma ordem pneumática. E esta nova vida em Cristo, com seu fruto e dons, não é uma instituição, mas o evento da vida. A dinâmica da comunidade não reside tanto no homem empreendedor, mas no homem sensível e aberto ao Espírito. E a unidade da comunidade de fé não depende de sua estrutura administrativa, nem em viver debaixo da tutela da autoridade eclesiástica, mas primordialmente do fato de que a comunidade de fé é o lugar onde o Espírito realiza a fraternidade humana desejada por Deus. Com o Espírito aprendemos a transigência (denominada “longanimidade” no Novo Testamento); aprendemos o respeito ao outro, o respeito a suas opiniões e dúvidas; aprendemos o profundo e fascinante valor do diálogo, da abertura, do altruísmo.  E aprendemos isso tudo “a fim de que” sejamos “aperfeiçoados na unidade, para que o mundo conheça que” o Pai enviou o Filho... (João 17:23). 

A ordem pneumática não nos autoriza a dispensar a organização da Igreja e transformá-la em uma “federação” de autônomos. Deve levar-nos, isto sim, a uma reavaliação da vida eclesiástica. E os critérios para esta reavaliação não podem ser acadêmicos ou teóricos, mas resultado do modus operandi do Espírito, conforme é testemunhado pelo Novo Testamento. Os critérios de hoje devem ser os critérios daquele futuro, cujo “primeiro fruto” está presente “já agora” no dom  do Espírito. Quando os métodos de administração não são coerentes com a natureza da Igreja e o modus operandi do Espírito, nossa proclamação ao mundo acerca da nova humanidade em Cristo será uma pantomima hipócrita. 

O Espírito não se reduz a simples criador da Igreja que, após permitir-lhe a existência, a confiou às autoridades eclesiásticas para que se ocupassem do resto. Bem ao contrário, com base no Novo Testamento, o Espírito é o “sopro” que alimenta a vida da Igreja em sua diversidade. A uniformidade não corresponde à ação do Espírito, é um sonho idílico das autoridades eclesiásticas. Mas a diversidade no Espírito não inclui a experiência de ruptura. Inclui, isto sim, a experiência da unidade: um só corpo, um só Espírito e uma só fé. São as nossas “verdades” denominacionais as que levantam barreiras e criam rupturas. 
O Espírito é o agente renovador da Igreja. Ele e somente ele é o Espírito vivificante. Ele abre a janela para o futuro. Ele cria o que é novo. E o novo na sua tentativa de ocupar o lugar do velho pode gerar tensão na comunidade de fé. A Igreja que está a caminho para o futuro terá que atualizar-se em cada nova circunstância e nova maneira de viver. Sob a dinâmica do Espírito, ela não pode permanecer estagnada nos métodos do passado, repetindo fórmulas que são a marca registrada de movimentos históricos, nas quais as denominações se reconhecem como diferentes e separadas umas das outras.

Toda renovação do Espírito vai em direção da unidade na diversidade de cultos.

A renovação deve atingir o culto. Nossas expressões de culto não são nossas. São expressões européias ou norte-americanas, de outros tempos, herdadas de missionários que vieram nos evangelizar. As expressões de nosso culto devem ser expressões nossas. Do contrário não poderemos falar de “nosso culto”. O “sopro” do Espírito deve receber uma resposta autenticamente nossa. O critério da renovação é a autenticidade. Não esqueçamos de que verdade e autenticidade são termos que se cobrem mutuamente. Em vez de impor padrões eclesiásticos universais, a Igreja deve permitir que incorporemos no culto os valores compatíveis de nossa própria cultura nacional. Do contrário seremos cristãos desencarnados de nossa realidade, repetindo fórmulas nas quais não nos reconhecemos, cantando hinos que não expressam nossos anseios.

Esta é a verdade fundamental do Pentecostes: o Espírito é o criador da Igreja e sua fonte de vida autêntica. A Igreja primitiva testemunha claramente que, após o Pentecostes, o Espírito e a Igreja são duas realidade profundamente inter-relacionadas. A vida da Igreja não é, nem pode ser, a própria vida humana, mas a vida daquele que venceu toda a ambigüidade no domínio da Ressurreição; vida concedida aqui e agora, aos homens de boa vontade, pelo Espírito.

Concluindo. Podemos resumir o que aprendemos aqui, examinando as Escrituras, em uma única frase: Sem o Espírito não há vida possível na Igreja, não há relação com Cristo possível, não há comunidade de fé possível, não há serviço cristão possível, não há obra de redenção possível, não há novidade de vida possível, nem esperança para as velhas estruturas do mundo.
E podemos concluir que o cristão é aquele cuja fé repousa nos atos de um Deus fiel e se rejubila porque o Espírito lhe foi concedido. É aquele que sabe que o amor de Deus se endereça ao mundo e que o dom de seu Filho e do seu Espírito foram motivados por este amor universal; e também sabe que o Espírito de Deus é soberano e, como o vento, sopra onde quer e como quer.

Face ao dom do Espírito, um dom de Deus que pertence ao seu maravilhoso plano de redenção, aprendi a dizer com Paulo, em um espírito de verdadeira adoração: “Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria, como do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os seu juízos e quão inescrutáveis os seus caminhos... Porque dele e por meio dele e para ele são todas as coisas. A ele, pois, a glória eternamente. Amém” (Rom 11:33 e 36). 

Sei que muita coisa ficou por dizer sobre o Espírito nesta reflexão. Pois ela abordou, à luz da própria intenção das Escrituras, pontos essenciais de forma resumida e em uma perspectiva existencial. Tais pontos destacam a especificidade e o valor do Espírito para o cristão, a Igreja e o tempo presente. Mas acredito que esta reflexão pode cumprir o propósito, não confessado no início, de fomentar uma reflexão ainda mais extensa, que tenha como referência constante a própria existência, pelo fato de que, em se tratando do Espírito Santo, se é colocado diante da própria vida. 

E ter como referência a própria existência requer o exame da ação humanizadora do Espírito. É preciso que seja uma reflexão centrada na dinâmica de Deus presente na história, no cristão e na Igreja, que nos leve ao abandono da perspectiva polêmica para pensar, fundamentalmente, na obra de edificação que Deus realiza em favor dos homens; que nos leve a um reexame crítico das convicções herdadas ontem de outras plagas, com sua convicção peculiar do Evangelho; e que responda de modo concreto à seguinte pergunta: Que significa ser um cristão autêntico em minha vivência atual, na condição de vida à qual estou submetido em meu país?  

